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RESUMO. Com o objetivo de relatar os ixodíde-
os presentes em equinos e caninos no estado de 
Santa Catarina, foram identificados carrapatos da 
coleção do Laboratório de Parasitologia e Doenças 
Parasitárias do Centro de Ciências Agroveteriná-
rias (CAV) da Universidade do Estado de Santa 
Catarina (UDESC) formada a partir de 1999; e os 
carrapatos coletados no período de 2008 a 2012 em 
33 municípios das seis mesorregiões do Estado. 
Os ixodídeos presentes na coleção foram obtidos 
a partir de coletas realizadas diretamente nos hos-
pedeiros e de amostras recebidas no Laboratório. 
Em cães foram identificadas as espécies Rhipicepha-
lus (Boophilus) microplus, R.sanguineus, Amblyomma 

aureolatum, A. ovale, A. tigrinum e A. cajennense; em 
equinos R. (B.) microplus, Anocentor nitens e A. ca-
jennense. A espécie A. cajennense foi diagnosticada 
pela primeira vez em cães e equinos do Estado.
PALAVRAS-CHAVE. Ixodídeos, equino, cão, Amblyomma.

INTRODUÇÃO
Os equinos estão cada vez mais próximos ao 

homem, seja pela utilização dos mesmos para o 
trabalho, pela presença em atividades voltadas à 
manutenção da saúde, como as práticas da equo-
terapia, esporte e lazer, ou simplesmente por as-
sumirem a posição de animais de estimação. Os 
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cães proporcionam uma série de benefícios ao ser 
humano, como companhia, auxílio a deficientes e 
a pessoas idosas e no desenvolvimento emocional 
e intelectual.

Os ectoparasitos presentes em animais domés-
ticos e silvestres são transmissores de agentes pa-
togênicos aos animais e ao homem. Além da ação 
espoliativa sobre os hospedeiros, os carrapatos po-
dem inocular, através do repasto sanguíneo, agen-
tes causadores da babesiose, erliquiose e anaplas-
mose nos animais e da doença de Lyme e da Febre 
Maculosa no homem. O aumento da população de 
cães que circula entre os seres humanos e a presen-
ça desses animais também em ambientes silvestres 
reforça a importância de estudos voltados às zoo-
noses emergentes e re-emergentes de cada região 
e da compreensão da relação entre parasito e hos-
pedeiro.

O cão tem um importante papel na epidemiolo-
gia das doenças que ocorrem no homem, pois é ele 
quem leva os carrapatos infectados para o ambien-
te humano (Acha & Szyfres 1986). Quando os cães 
coabitam com o homem, os carrapatos frequente-
mente se desprendem e se espalham pela habitação, 
sendo encontrados em grande número nas paredes 
e debaixo dos móveis; esta situação favorece o con-
tato do homem com o carrapato (Krinsky 1983).

Em trabalhos realizados anteriormente no esta-
do de Santa Catarina, as espécies identificadas em 
cães foram A. aureolatum, A. tigrinum, R. (B.) micro-
plus e R. sanguineus, com a ocorrência de A. aureola-
tum, A. tigrinum e R. (B.) microplus no município de 
Lages (Souza et al. 1999, Bellato et al. 2003, Stalli-
viere et al. 2009).

Amblyomma aureolatum é, no Sul do Brasil, uma 
das espécies que melhor se adaptada ao cão; sendo 
também encontrada com regularidade em animais 
silvestres principalmente canídeos e felídeos (Ara-
gão & Fonseca 1961).

O carrapato da espécie R. sanguineus, além de 
ser um dos principais problemas parasitários en-
frentados por proprietários de cães, vem se desta-
cando no ambiente domiciliar e peridomiciliar do 
homem que convive com o principal hospedeiro 
urbano deste ectoparasito, o cão doméstico (Paz et 
al. 2008).

Entre as espécies do gênero Amblyomma, A. ca-
jennense é a mais importante que ocorre no Brasil. 
Isto se deve a sua ampla distribuição geográfica, 
baixa especificidade parasitária e comprovado pa-
pel na epidemiologia da zoonose Febre Maculosa 
(Cançado 2008).

Rhipicephalus (Boophilus) microplus é um ixodídeo 

originário da Ásia que tem como principal hospe-
deiro o bovino, sendo capaz de completar seu ciclo 
de vida em outros animais como a ovelha, o cavalo, 
o búfalo e o veado (Gonzales 1995).

Anocentor nitens é encontrado principalmente 
nas orelhas de equinos, muares, asininos, e even-
tualmente, bovinos, caprinos, cães, cervídeos e fe-
lídeos silvestres (Guglielmone et al. 2006, Martins 
et al. 2006).

Em virtude da influência dos carrapatos nas 
questões relacionadas à sanidade e produção ani-
mal e saúde humana, o conhecimento de sua dis-
tribuição, biologia e de técnicas efetivas de con-
trole são essenciais (Ferreira 2006). É dentro desse 
contexto que o estudo, principalmente naquelas 
áreas onde a ixodofauna é pouco conhecida, faz-se 
ainda mais importante. O conhecimento de novas 
espécies e o estabelecimento das relações existen-
tes entre hospedeiro e parasito revelam, além das 
características biológicas da espécie de ixodídeo 
envolvida, as condições a ela favoráveis de clima 
e vegetação e os hospedeiros disponíveis em deter-
minado território.

MATERIAL E MÉTODOS
O estado de Santa Catarina situa-se na região Sul do 

Brasil, entre os paralelos 25º57’41 e 29º23’55 de latitude 
Sul e entre os meridianos 48º19’37 e 53º50’00 de longitu-
de Oeste; e com um território de 95,4 mil Km2 o Estado 
apresenta clima subtropical, caracterizado por apresen-
tar temperaturas médias anuais inferiores a 21°C. Nas 
áreas mais elevadas o verão é suave e o inverno mais 
frio com a presença de neve; as áreas mais baixas são 
atingidas por fortes geadas e o verão caracteriza-se por 
temperaturas mais elevadas. Os índices pluviométricos 
atingem entre 1.000 e 2.000 mm anualmente, bem distri-
buídos ao longo das estações.

O Clima de Santa Catarina recebe ainda, segundo 
a classificação de Köeppen-Geiger, a denominação Cfa 
e Cfb. O primeiro é o subtropical com verões quentes, 
no qual a temperatura do mês mais quente é superior 
aos 22°C; e o segundo é o clima subtropical com verões 
amenos. O clima Cfa pertence às regiões mais baixas, en-
quanto o Cfb ocorre em áreas de maiores altitudes.

A vegetação difere conforme a altitude do local e é 
composta por Floresta Tropical Atlântica encontrada 
nas planícies costeiras, encostas e serras; Vegetação Li-
torânea composta por mangues, Floresta Subtropical 
formada de vegetação rasteira, Floresta das Araucárias e 
Campos formados de gramíneas.

No período de 2008 a 2012 foram identificados carra-
patos coletados de cães e equinos, em 33 municípios das 
seis mesorregiões do estado de Santa Catarina e carrapa-
tos pertencentes à coleção do Laboratório de Parasitolo-
gia e Doenças Parasitárias do CAV/UDESC armazena-
dos desde o ano de 1999. Os ixodídeos foram coletados 
manualmente, depositados em frascos contendo álcool 
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95ºGL e identificados com etiquetas contendo informa-
ções acerca do hospedeiro, local e data da coleta.

Os carrapatos adultos foram visualizados em estere-
omicroscópio e identificados de acordo com as chaves 
dicotômicas de Aragão & Fonseca (1961) e Barros-Bat-
testi et al. (2006).

A amostragem foi obtida pela coleta realizada nas 
mesorregiões e seus respectivos municípios. Na mesor-
região Sul foram feitas coletas em Urussanga e Orleans; 
na mesorregião da Grande Florianópolis em São João 
Batista, Águas Mornas e Florianópolis; na mesorregião 
do Planalto Serrano em Lages, São José do Cerrito, Cam-
po Belo do Sul, Capão Alto, Palmeira, Urubici, Otacílio 
Costa, Rio Rufino, Bom Retiro, Curitibanos, Anita Ga-
ribaldi, Painel e Correia Pinto; na mesorregião do Alto 
Vale do Itajaí em Taió, Salete, Piçarras, Rio do Sul, Blu-
menau, Itapema, Navegantes, Barra Velha e Luiz Al-
ves; na mesorregião Norte nos municípios de Araquari, 
Monte Castelo, Joinville e São Francisco do Sul; e na me-
sorregião Oeste em Chapecó e Herval d’Oeste.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Tabela 1 estão citadas as espécies de carrapa-

tos identificadas no Estado de acordo com seus hos-
pedeiros. Nos cães, foi verificada a maior diversi-
dade de espécies, R. (B.) microplus, R.sanguineus, A. 
aureolatum, A. ovale, A. tigrinum e A. cajennense,com 
destaque para A. cajennense e A. ovale, espécies 
diagnosticados pela primeira vez parasitando cães 
em Santa Catarina, A espécie A. cajennense se fez 
presente também em equinos além de R. (B.) micro-
plus e A. nitens.

Com relação aos ixodídeos encontrados em cães 
os resultados estão de acordo com o estudo de 
Massard et al. (1981), que ao estudarem as parasi-
toses no período de 1976 a 1980, no Rio Grande do 
Sul, Rio de Janeiro, Espírito Santo e São Paulo ve-
rificaram que os cães estavam parasitados, quando 
criados em áreas rurais, pelos carrapatos A. ovale, 
A. aureolatume A. tigrinum e por A. cajennense (ex-
ceto no Rio Grande do Sul); nas áreas urbanas, o R. 
sanguineusfoi a única espécie encontrada.

Rhipicephalus sanguineus foi encontrado em cães, 
principalmente de áreas urbanas; ainda que esse 
não tenha sido um aspecto avaliado para todas 
as amostras coletadas, ou seja em algumas amos-
tras recebidas, não foi possível recuperar essa in-
formação. Esse fato está de acordo com Torres et 
al. (2004) que em estudo dos ectoparasitos de cães 
dos municípios da região Metropolitana do Recife, 
Pernambuco, encontraram 82,77% de frequência 
para a espécie R. sanguineus, sendo o ectoparasito 
com maior frequência nessa ocasião; e Ribeiro et al. 
(1997) que em trabalho de identificação de carrapa-
tos que parasitavam cães da área urbana de Porto 
Alegre encontraram 52,44% dos animais parasita-
dos, sendo 93,22% por R. sanguineus, 2,97% por A. 
aureolatum e 3,81% por essas duas espécies.

Em equinos foram identificadas as espécies R. 
(B.) microplus, A. cajennense e Anocentor nitens. Em 
estudo da frequência de ectoparasitos em éguas da 
raça Mangalarga Marchador na Região do Médio 
Paraíba, Rio de Janeiro, Martins et al. (2008) en-
contraram 85,8% dos animais parasitados por pelo 
menos uma espécie de carrapato, dentre elas A. ca-
jennense (82,5%) e A. nitens (17,8%). Borges & Leite 
(1998) também identificaram essas três espécies, 
porém, avaliando apenas o pavilhão auricular de 
cavalos nos Estados de Minas Gerais e Bahia. Tais 
autores afirmaram que diferenças regionais com 
relação à viabilidade de equinos como hospedeiros 
de R.(B.) microplus podem existir, sustentados por 
trabalhos como o de Bittencourt et al. (1990) que 
não conseguiram obter teleóginas viáveis após ino-
culação em equinos de larvas desse carrapato. Gue-
rim & Serra-Freire (2001) não observaram R. (B.) 
microplus em equinos da região de Resende, estado 
do Rio de Janeiro e Lemos et al. (1997) encontraram 
somente A. cajennense e A. nitens em cavalos, reali-
zando coletas mensais ao decorrer de um ano, du-
rante um estudo sobre os aspectos epidemiológicos 
da Febre Maculosa Brasileira numa área endêmica 
do Estado de São Paulo.

Com relação à espécie A. cajennense, sua presen-
ça em Santa Catarina ainda não havia sido relatada. 
Suspeita-se que em algumas regiões do Estado as 
condições de clima não sejam tão favoráveis ao de-
senvolvimento e estabelecimento da espécie.

Na mesorregião Sul, nos municípios de Urus-
sanga e Orleans, foram coletadas 38 amostras de 
ixodídeos, todas provenientes do parasitismo em 
cães (Tabela 2). Em Urussanga foi observado o pa-
rasitismo por mais de uma espécie de ixodídeo em 
um mesmo animal, na ocasião, exemplares das es-
pécies A. aureolatum e A. ovale. Esse cão tinha acesso 

Tabela 1. Número de amostras de ixodídeos parasitos de cães 
e equinos coletadas e identificadas no estado de Santa Catarina 
no período de 2008 a 2012.

 Ixodídeos Cães Equinos
  n Exp. n Exp.

 Rhipicephalus (Boophilus) microplus 6 11 9 27
 Rhipicephalus sanguineus 63 779 - -
 Amblyomma aureolatum 86 552 - -
 Amblyomma ovale 20 137 - -
 Amblyomma tigrinum 9 43 - -
 Amblyomma cajennense 2 12 3 21
 Anocentor nitens - - 5 115
 Total 188 1534 17 163

n= Número de amostras; Exp.= Número de exemplares.
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às áreas de pastagens ocupadas por bovinos e às 
áreas de matas, habitat natural de animais silves-
tres.

Labruna et al. (2001), em trabalho de prevalên-
cia de carrapatos em cães de áreas rurais da região 
Norte do estado do Paraná, também descreveram a 
presença das espécies A. aureolatum e A. ovale para-
sitando um mesmo cão.

O encontro de A. ovale e A. aureolatum em cães de 
áreas rurais confirma ainda os resultados da litera-
tura de que esses carrapatos, relatados em várias 
espécies de carnívoros silvestres, também podem 
infestar cães que têm acesso às áreas habitadas por 
esses animais (Massard et al. 1981).

Embora os caninos sejam hospedeiros preferen-
ciais de R. sanguineus, nas amostras identificadas 
na mesorregião Sul não foi encontrada essa espé-
cie, possivelmente, devido ao pequeno número de 
amostras recebidas e por serem provenientes de 
áreas rurais de apenas dois municípios.

Na mesorregião da Grande Florianópolis, das 29 
amostras coletadas em cães, 25 foram identificadas 
como R. sanguineus. Em um equino foram coletadas 
amostras de R. (B.) microplus e A. nitens. A presen-
ça de A. cajennense nesse hospedeiro representou 
16,67% do total de amostras recebidas (Tabela 3).

Na mesorregião do Vale do Itajaí em cães foram 
verificadas cinco espécies de ixodídeos, caracteri-
zando a região como a segunda que apresentou 
maior diversidade de espécies nesse hospedeiro. 
Em um cão da cidade de Itapema foram coletados 
exemplares das espécies A. aureolatum e A. cajen-

nense. Em equinos foram identificadas as espécies 
A. cajennense e A. nitens, uma das amostras de A. 
nitens, proveniente do município de Indaial, era de 
um foco estabelecido a mais de cinco anos, segun-
do o proprietário (Tabela 4).

Na amostra oriunda de equino do município de 
Barra Velha, identificaram-se exemplares das espé-
cies A. nitens e A. cajennense. Os animais estavam 
com parasitismo intenso e não foi quantificado o 
número de exemplares. Da mesma forma a amos-
tra observada em uma propriedade no município 
de Penha em equinos parasitados por A. nitens.

Em Itajaí foi verificado um foco de parasitismo 
por A. cajennense em uma propriedade de criação 
de equinos, estabelecida, segundo o proprietário, a 
mais de oito anos.

Na mesorregião do Planalto Serrano verificou-
-se o maior número de espécies de ixodídeos em 
cães: R. (B.) microplus, R. sanguineus, A. aureolatum, 
A. tigrinum, A. ovale e A. cajennense.

Na Mesorregião do Planalto Serrano, em cães, 
21,43% das amostras foram identificadas como R. 
sanguineus, enquanto as espécies A. aureolatum e A. 
tigrinum apareceram em 62,86 e 11,43% das amos-
tras, respectivamente (Tabela 5). Contudo, nas me-
sorregiões da Grande Florianópolis e Vale do Itajaí, 
o percentual para R. sanguineus foi de 86,21 (Tabela 
3) e 48% (Tabela 4), respectivamente. A ocorrência 
da espécie R. sanguineus no Planalto Serrano foi bem 

Tabela 2. Ixodídeos coletados de cães na região Sul do estado 
de Santa Catarina.

 Parasitos Cão
  n Exemplares %

 Rhipicephalus  (Boophilus) microplus 02 02 5,26
 Amblyomma aureolatum 24 373 63,16
 Amblyomma  ovale 12 114 31,58
 Total 38 489 100

n= Número de amostras.

Tabela 3. Ixodídeos coletados de animais domésticos na região 
da Grande Florianópolis, estado de Santa Catarina.

 Parasito Cão Equino
  N Exp. % n Exp. %

 Rhipicephalus (Boophilus) microplus 01 03 3,45 04 18 66,67
 Rhipicephlus  sanguineus 25 293 86,21 - - -
 Amblyomma  aureolatum 02 02 6,90 - - -
 Amblyomma  ovale 01 03 3,45 - - -
 Amblyomma cajennense - - - 01 18 16,67
 Anocentor nitens - - - 01 23 16,67
 Total 29 301 100 06 59 100

n= Número de amostras; Exp.= Número de exemplares.

Tabela 4. Ixodídeos coletados de animais domésticos na região 
do Vale do Itajaí, estado de Santa Catarina.

 Parasitos Cão Equino
  n Exp. % n Exp. %

 Rhipicephalus (Boophilus) microplus 01 04 4 - - -
 Rhipicephalus sanguineus 12 283 48 - - -
 Amblyomma aureolatum 07 20 28 - - -
 Amblyomma ovale 04 12 16 - - -
 Amblyomma cajennense 01 01 4 02 03* 40
 Anocentor nitens - - - 03 17* 60
 Total 25 320 100 05 20 100

n= Número de amostras; Exp.= Número de exemplares; *Uma amos-
tra não quantificada em um foco bem estabelecido.

Tabela 5. Ixodídeos coletados de animais domésticos na região 
do Planalto Serrano, estado de Santa Catarina.

 Parasitos Cão Equino
  n Exp. % n Exp. %

 Rhipicephalus (Boophilus) microplus 01 01 1,43 05 09 100
 Rhipicephalus sanguineus 15 60 21,43 - - -
 Amblyomma aureolatum 44 122 62,86 - - -
 Amblyomma ovale 01 01 1,43 - - -
 Amblyomma tigrinum 08 42 11,43 - - -
 Amblyomma cajennense 01 11 1,43 - - -
 Total 70 237 100 05 09 100

n= Número de amostras; Exp.= Número de exemplares.
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inferior quando comparada às regiões litorâneas, o 
que leva a inferir que o Planalto apresenta menor 
índice de favorabilidade para o desenvolvimento 
do ixodídeo, provavelmente devido às diferentes 
condições climáticas, pois, segundo a classificação 
de Köppen, o clima em Santa Catarina é conside-
rado temperado, quente e chuvoso (Cf), podendo 
ser separado em dois subtipos: com verões quentes 
(Cfa), predominando no Litoral, Vale do Itajaí e nos 
vales dos rios Uruguai e Paraná; e com verões mais 
frios (Cfb) no Planalto.

Stalliviere et al. (2009) em estudo dos ectoparasi-
tos presentes em cães da cidade de Lages examina-
ram 622 animais, sendo 308 da região Central e 314 
da periferia da cidade. Os carrapatos apareceram 
em 0,16% dos animais e dentre os cães com ectopa-
rasitos, apenas um (0,7%) se encontrava parasitado 
pelo carrapato da espécie R. sanguineus. No presen-
te estudo verificou-se que 21,4% das amostras exa-
minadas apresentavam este ixodídeo, porém, nesse 
caso, esta diferença pode ser explicada pela meto-
dologia utilizada, uma vez que no estudo citado foi 
analisada a frequência de animais parasitados, de 
origem urbana e rural. Bellato et al. (2003) exami-
naram 714 cães do município de Lages, atendidos 
no Hospital de Clínicas Veterinárias, a fim de iden-
tificar os gêneros e espécies e conhecer a distribui-
ção e prevalência dos ectoparasitos. Encontraram 
apenas A. aureolatum em dois cães, o que repre-
sentou 0,53% do total de animais parasitados. No 
estudo atual, em 61,66% das amostras obtidas de 
cães do município de Lages verificou-se a presença 
da espécie A. aureolatum, considerando os animais 
parasitados.

Na mesorregião Norte, em cães, destaque para a 
presença da espécie A. tigrinum (Tabela 6) no mu-
nicípio de Joinville, o que caracteriza a presença do 
hospedeiro também em áreas de matas e florestas 
ocupadas por espécies silvestres. E em equinos, 
embora esses animais dividam com os bovinos as 
mesmas áreas de pastejo, a presença da espécie R. 
(B.) microplus não foi evidenciada.

As espécies de carrapatos encontradas nos ani-
mais domésticos, principalmente os cães, mostram 
o trânsito destes hospedeiros entre as áreas natu-
rais e aquelas antropizadas, urbanas e rurais. A 
mesma constatação ilustra a capacidade de difusão 
de doenças contagiosas ou daquelas transmitidas 
por vetores de cães para canídeos selvagens.

Com relação a espécie Amblyomma cajennense, 
esse é seu primeiro relato em cães e equinos do es-
tado de Santa Catarina.
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